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PEPTÍDEOS E PROTEÍNAS
META

Apresentar ao aluno os peptídeos e as proteínas, suas estruturas e reações.

OBJETIVOS
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 reconhecer um peptídeo ou proteína. Entender o que é estrutura primária, 
secundária, terciária e quaternária. Saber determinar a estrutura primária de uma proteína.

PRÉ-REQUISITOS
Aula 03 de aminoácidos, reações de ácidos carboxílicos, aminas e amidas.



76

Química de Biomoléculas

INTRODUÇÃO

Olá aluno, na aula passada você foi apresentado aos aminoácidos. Você 
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LIGAÇÃO PEPTÍDICA
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Quando duas moléculas de aminoácido se unem elas sofrem uma rea-
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LIGAÇÕES DISSULFETO
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;	"�����	�����"�	��	B����	��	'��������	B	�	����������	�	������	
dos reagentes por simples lavagem da coluna, o que diminui a formação 
de subprodutos, aumenta o rendimento de cada etapa já que o produto 
encontra-se imobilizado, e reduz o tempo de reação. Outra vantagem é que 
o método pode ser automatizado, requerendo menor atenção do operador.
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Estrutura primária

Como foi dito, a estrutura primária é o conjunto de todas as ligações 
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Em seguida deve-se determinar o número e os tipos de aminoácidos 
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as ligações amida presentes, incluindo as da asparagina e glutamina, o que 
ocasiona um problema, pois elas se convertem em aspartato e glutamato. 
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ou outro método analisador de aminoácidos, de onde obtemos o tipo de 
aminoácidos presentes e em qual quantidade. Os valores de aspartato e glu-
tamato, entretanto, estarão majorados, pois seu resultado equivalerá à soma 
��	�
�������\�
����"���	�	"�������\"��������	2����
	�B�����
	����	
��	
empregadas para distingui-los. O triptofano é outro problema, pois não 
��
�
��	k
	��������
	���������	�����
�	
����	��
�������	6���	���������	
o teor de triptofano é necessário efetuar uma hidrólise básica e analisar o 
produto, o que destrói vários outros aminoácidos. O resultado das duas 
hidrólises é analisado em conjunto, nos dando o panorama completo de 
todos os aminoácidos presentes.
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Esse método foi automatizado e está presente na maioria dos seqüen-
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ATIVIDADES
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COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES
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Estrutura secundária
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Conformação espiralada ou em laço
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Estrutura terciária
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O colágeno possui uma estrutura secundária incomum, com uma 
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Estrutura Quaternária
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RESUMO
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AUTO-AVALIAÇÃO
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